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 1 INTRODUÇÃO

As vistorias nas Reservas Técnicas foram iniciadas conforme o cronograma do projeto

aprovado no âmbito do Ministério Público Federal, intitulado “Diagnóstico das Condições de

Conservação do Patrimônio Arqueológico existentes nas Reservas Técnicas – MPF-ARQ”,

sob a coordenação da Procuradora da República no Rio de Janeiro Dra. Zani Cajueiro Tobias

de Souza.

Em  2013,  a  Dra.  Zani  Cajueiro  (quando  atuava  na  PR/MG) já  havia  iniciado  a

solicitação  de  vistorias  em Minas  Gerais,  para  averiguar  as  condições  da  salvaguarda  do

material  arqueológico  de  trabalhos  de  arqueologia  preventiva  em  três  instituições:

Universidade Federal de Minas Gerais, Museu de Ciências Naturais da PUC-MG e o Centro

de  Arqueologia  Annette  Laming-Emperaire  (CAALE).  Nessa  época,  o  CNA/IPHAN não

havia disponibilizado ainda o banco de dados completo, por isso, o trabalho foi baseado em

uma análise  prévia das informações  encaminhadas  pela Superintendência do IPHAN/MG1,

com a elaboração do PT n°165-13 - 4a CCR. Nessas três instituições foram constatados alguns

problemas, sendo que a PUC-MG foi o mais problemático, onde não havia nenhum controle

dos endossos emitidos ou relatórios para comprovação se houve ou não geração de acervo.

Essa vistoria serviu de parâmetro para a elaboração do projeto MPF-ARQ.

Em Fevereiro de 2014, o CNA/IPHAN encaminhou ao MPF, ofício com a planilha

contendo informações de projeto, quantidade de endossos e portarias emitidas entre 1991 e

2104, divididas em pesquisa acadêmica e preventiva, totalizando 15.054. Foi realizada uma

análise prévia da planilha por parte da presente analista, com a elaboração do PT n°134/2014-

4a CCR.

1 OFÍCIO/GAB/IPHAN/MG n°0733/2013 de 25/abr/2013.
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No presente projeto MPF-ARQ, a análise dos endossos e portarias foi delimitada no período

de 2008 a 2014, que totalizaram 6394 portarias. Dentre elas, foram apenas consideradas as

portarias de arqueologia preventiva, foco principal do projeto. Destas, 6319 foram portarias de

arqueologia preventiva e 75 de arqueologia acadêmica.

Apenas para constar como informação temos:

Ano N° portarias

2008 769

2009 756

2010 982

2011 1202

2012 947

2013 1562

2014 (apenas janeiro) 176

Fonte: CNA/IPHAN, 2014

O  critério  para  selecionar  tais  instituições  foi  baseado na  quantidade  de  endossos

emitidos pelas mesmas  conforme consta na planilha de Portarias e Endossos encaminhadas

pelo  CNA/IPHAN  em  Fevereiro  de  2014,  além  de  tentar  abranger  as  instituições  mais

significativas no Brasil. 

No  Estado  do Paraná,  foram  selecionadas  duas  instituições:  Museu  Paranaense  da

Secretaria de Estado de Cultura do Governo do Estado do Paraná e  o Centro de  Estudos e

Pesquisas Arqueológicas (CEPA) e Museu de Arqueologia  e Etnologia (MAE),  ambos da

Universidade Federal do Paraná.

Serão elaborados pareceres separadamente.

 2 VISTORIA  NO MUSEU  PARANAENSE  DA  SECRETARIA  DE  ESTADO  DE

CULTURA DO GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Endereço: Rua Kellers, 289 - Alto São Francisco - Curitiba - PR

Diretor: Dr. Renato Augusto Carneiro Jr.

Coordenadora da Arqueologia: Dra Cláudia Inês Parellada
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 2.1 HISTÓRICO

Idealizado  por  Agostinho  Ermelino  de  Leão  e  José  Candido  Murici,  o
Museu Paranaense foi inaugurado no dia 25 de setembro de 1876, no Largo
da Fonte, hoje Praça Zacarias, em Curitiba.  com um acervo  inicial  de 600
peças, entre objetos, artefatos indígenas, moedas, pedras, insetos, pássaros e
borboletas, era então, o primeiro no Paraná e o terceiro no Brasil. Em 1882,
de particular transformou-se em órgão oficial de governo. 

A partir daí, passou a receber contínuas doações. Deixa de ser um simples
depósito para ser um centro de instrução e pesquisa, propiciando a vinda de
“missões  científicas”  para  o  Paraná.  Foi  dirigido  por  grandes  nomes  da
sociedade  paranaense,  entre  eles  Agostinho  Ermelino  de  Leão,  Romário
Martins e Loureiro Fernandes.

Desde a sua inauguração o Museu Paranaense ocupou seis sedes, até fixar-se
na atual, o Palácio São Francisco.

Atualmente  o  Museu  Paranaense  desenvolve  estudos  nas  áreas  da
Arqueologia, Antropologia e História. Sua nova sede está estruturada para a
realização  de  projetos  e  atividades  culturais,  atingindo  os  diversos
segmentos sociais. Possui laboratórios, biblioteca, auditório, além de salas
de exposições permanentes e exposições temporárias2.

O  acervo  do  Museu  Paranaense  é  mostrado  ao  público,  em  exposições
abertas e gratuitas, nas salas de exposições temporárias e de longa duração.
Atualmente todos estes materiais estão sob a guarda do setor de museologia,
sendo que cada setor técnico interage com as peças de sua área de atenção
específica. Então, o acervo, de acordo com seus setores técnicos, está assim
constituído:

Setor de Antropologia: realiza estudos sobre a História da Antropologia,
Etnologia  Indígena,  Cultura  Popular  e  Afrobrasileira.  Atualmente  o setor
está  voltado para  a pesquisa  sobre  a  identidade paranaense,  nos  aspectos
relacionados à cultura popular, etnologia indígena e cultura afro-brasileira.
Nesta área o acervo conta com 2.500 peças e o Setor de Antropologia é o
responsável  pela pesquisa  do acervo Kozak. Os resultados destes estudos
subsidiam  a  produção  de  artigos  especializados  e  têm  sido  tema  de
exposições, seminários de pesquisas e publicação de artigos científicos.

Setor de Arqueologia: é responsável por um acervo de cerca 270 mil peças
(desatualizado), na maioria cerâmicas e artefatos líticos, além 13 mil ossos
humanos,  dentre  eles  vestígios  de  sambaquis  do  litoral  paranaense,
recuperados  entre  1960  e  1975,  outros  materiais  conchíferos,
paleontológicos  e  orgânicos  provenientes  do  território  paranaense.
Atualmente  o  setor  realiza  pesquisas  buscando  a  reconstrução  da  pré-
história paranaense e o mapeamento do patrimônio arqueológico do Paraná.
O Museu Paranaense possui dois dos seis acervos arqueológicos atualmente
tombados  pelo Patrimônio  Histórico  Brasileiro:  o do próprio MP e o do
antigo Museu David Carneiro, incorporado pelo MP.

2 Disponível  em  <http://www.museuparanaense.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=48>  .
Acesso em 20/Abr/16.
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Setor de História: desenvolve pesquisas, assessoria técnica, atendimento à
educação  formal  e  informal  e  montagem  de  exposições,  visando  à
valorização  e  a  difusão  da  História  do  Paraná.  O  acervo  sob  a
responsabilidade  do  setor  histórico  é  o  mais  variado,  compondo-se  de
documentos,  inclusive  muitos  manuscritos,  fotografias,  móveis,  armas,
uniformes,  vestuário  e  acessórios,  quadros,  esculturas,  ferramentas,
porcelana, objetos de uso cotidiano, além de extensa coleção de moedas e
medalhas.  É o responsável  pela  maior  parte  do acervo David Carneiro  e
Banestado. 

FIG. 1 – Entrada do Museu Paranaense.

 2.2 ENDOSSOS

De acordo com a planilha do CNA/IPHAN (ANEXO 1), foram constatados 28 (vinte e

oito) endossos pelo Museu Paranaense da Secretaria de Estado de Cultura, no período de 2008

a 2014, dos quais  2 (dois) foram de resgate arqueológico 1 (um) de permissão e 2 (dois) de

renovação do mesmo projeto. 

Segundo o diretor do Museu Paranaense, o procedimento para emissão de endosso se

faz com a solicitação do projeto arqueológico nos termos protocolados no IPHAN. A partir

disso, submete-se à análise da arqueóloga do MP para avaliação. Se não houver necessidade

de realizar adequações, o MP emite o endosso. Como contrapartida é solicitada a doação no

valor de 10% do projeto arqueológico à Sociedade de Amigos do Museu Paranaense.  Tal

verba  é  destinada  à  aquisição  de  material  de  consumo  e  outras  questões  referentes  à

manutenção da RT, como  caixas em poliondas, etiquetas, tinta para impressora, mobiliário,

estantes e carrinhos para transporte de material,  além de serviços, como a manutenção do

circuito de câmeras de vídeo para monitoramento.
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A arqueóloga do MP encaminhou a listagem das portarias emitidas  pelo IPHAN de

2012 a 2015, constatando que entre 2014 e 2015 (período não incluído na planilha de portarias

do ANEXO 1), foram emitidas mais de 40 portarias (ANEXO 2). 

Também  constatou-se  que  a  maioria  dos  projetos  não  geraram  acervo,  pois

predominaram os projetos de diagnóstico arqueológico.

 2.3 RESERVA TÉCNICA

A vistoria foi realizada no dia 25 de abril de 2016, com a presença do diretor do Museu

Paranaense Renato  Augusto  Carneiro  Jr.  e  da  coordenadora  de  arqueologia  Cláudia  Inês

Parellada.

Conforme explicação do diretor, o Museu Paranaense (MP) apresenta vários segmentos,

além do arqueológico. Daí, a existência de coleções históricas e etnográficas.

O  Museu  Paranaense possui  um  laboratório  de  arqueologia  (área  de  23m²)  e  um

laboratório de Conservação e Restauro (área de 150m²) (FIG. 2 e 3) que trabalha com todo o

acervo do Museu.

FIG.2 – Laboratório de arqueologia FIG.  3  –  Laboratório  de  Conservação  e

Restauração.
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Foi construído  um anexo do prédio principal  (FIG. 4) onde  localiza-se  a  exposição

permanente ( FIG. 5,6 e7) e a RT.

FIG.  4  –  Edificação  anexa  ao  prédio  principal

onde localiza-se a exposição e a RT.

FIG. 5 – Exposição permanente. 

FIG. 6 – Exposição permanente FIG. 7 – Detalhe da exposição permanente.

A  RT  possui  uma  dimensão  de  192  m²,  com  pé  direito  de  7,16m,  e apresenta

climatização,  contendo ar  condicionados e  desumidificadores.  Foi  instalado  um mezanino

para otimizar o espaço de acondicionamento do material (FIG. 8, 9, 10 e 11).
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FIG.8 – RT do Museu Paranaense.  Vista geral a

partir da entrada.

FIG.9 -  RT do Museu Paranaense. Vista geral a

partir do mezanino.

FIG. 10 -  RT do Museu Paranaense.  Escada de

acesso ao mezanino.
FIG. 11 -  RT do Museu Paranaense. Detalhe da

estante com acervo.

A maioria do acervo arqueológico está acondicionada em caixas plásticas de arquivo

morto. Cada caixa apresenta uma etiqueta de identificação com o número da caixa, nome do

empreendimento,  localização, nome do sítio e numeração da peça (FIG. 12, 13, 14 e 15).

Essas etiquetas estão sendo recicladas pouco a pouco.

Segundo a arqueóloga, os materiais arqueológicos estão separados por matéria-prima,

de acordo com diferentes cores de caixas: as azuis estão com cerâmica (C) e etiquetadas com a

numeração entre  1  C e 1500C,  as  cinzas  tem materiais  líticos  (L) e  numeradas  entre  1L
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e1600L, as pretas e transparentes estão com ossos humanos arqueológicos (HA), numeradas

entre 1HA e 150HA, e ossos humanos comparativos (HC), numeradas de 1HC a 5HC. As

caixas amarelas e verdes possuem materiais de zooarqueologia (ZA), numeradas de 1ZA a

170ZA, e ossos comparativos (ZC) de 1ZC a 120ZC. As vermelhas estão com metais, vidros,

grês, faianças finas e porcelanas.

FIG.  12  –  Acervo  acondicionado  em  caixas

plásticas de arquivo morto.

FIG.  13  -  Acervo  acondicionado  em  caixas

plásticas de arquivo morto.

FIG.  14  –  Detalhe  da  etiqueta  de  identificação

das caixas com acervo.

FIG. 15 - Detalhe da etiqueta de identificação das

caixas com acervo.
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Em cada caixa, os vestígios arqueológicos se encontram  numerados e  embalados em

sacos plásticos transparentes zipados (sacos em auto-fecho em polietileno de baixa densidade

transparente – PEBD) com uma etiqueta de identificação (FIG. 16 e 17).

FIG 16 – Vestígios arqueológicos embalados em

sacos plásticos transparentes .

FIG.  17  –  Detalhe  do  vestígio  arqueológico

numerado,  embalado  em  saco  plástico,

acompanhado de uma etiqueta de identificação.

Segundo a arqueóloga do Museu Paranaense, todas as etiquetas das caixas estão sendo

substituídas por novas com um formato padrão, conforme observado na FIG. 14. 

Também  foi  informado  que  o quantitativo total  da  RT foi  atualizado em

aproximadamente 400.000 (quatrocentas mil) peças

(…)  entre  objetos  de  uso  pessoal,  mobiliário,  armas,  uniformes,
indumentárias,  documentos,  mapas,  fotos,  filmes,  discos,  máquinas,
equipamentos de diversas espécies, moedas, medalhas, porcelanas, pinturas
em  diversas  técnicas  e  esculturas,  além  de  grande  acervo  arqueológico
(lítico,  cerâmico  e  biológico) antropológico  (cestaria,  plumária,  armas,
adornos  e  cerâmicas  indígenas),  retratos  a  óleo  da  antiga  Pinacoteca  do
Estado3. 

Como referência do acervo existente, a tabela abaixo (2013) indica o quantitativo por

tipologia (FIG.18):

TIPOLOGIA N.° PEÇAS % DO TOTAL 

Líticos, inclusive gravuras e monólitos 190.000 58,46

Cerâmica e louça 92.500 28,46

Ossos humanos arqueológicos e comparativos 18.000 5,54

3 Disponível  em  <http://www.museuparanaense.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=48>
Acesso em 03/mai/2016.
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Ossos,  dentes  e  conchas  de  animais  –  arqueológicos  e

comparativos

21.000 6,46

Amostras sedimentológicas, geológicas e datação 2.550 0,79

Metais 500 0,15

Fósseis e moldes de gesso de hominídeo 450 0,14

TOTAL 325.000 100

FIG. 18 – Quantificação pro tipologia das peças arqueológicas até fevereiro de 20134

Além disso, está sendo implantando o “Pergamum Museus”, um software desenvolvido

pela Secretaria de Estado de Cultura em pareceria com a Pontifícia Universidade Católica

(PUC-PR), que permite que o  gerenciamento do acervo e disponibilização ao público, com

acesso  a  imagens,  especificações  técnicas,  etc.,  estando disponíveis  atualmente,  18.000

(dezoito mil) peças.

4 Fonte:  Parellada,  C.  I  –  Coleções  Arqueológicas  no  Museu Paranaense:  Trajetórias  e  Memórias.  Revista
Memorare, Tubarão, v.2, n.1, p.82, set/dez, 2014.
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 3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A RT do Museu Paranaense apresenta-se em boas condições de acondicionamento do

acervo,  porém está com quase todo espaço ocupado, necessitando avaliar a possibilidade de

emitir novos endossos que gerem acervo. 

Existe a necessidade de manutenção constante de mais de 400.000 peças arqueológicas

que é  dificultada pela  presença apenas  de  uma arqueóloga e  de  uma estagiária para  efetuar

todo inventário, conservação, restauração desse acervo (sem contar o acervo antropológico e

histórico),  por  isso,  sugere-se a  contratação de um profissional  na  área  de  conservação e

restauração e de, pelo menos, mais um arqueólogo. 

Também constatou-se que a maior quantidade de endossos foram emitidos pelo IPHAN

entre 2014 e 2015, (total de 40 portarias) em relação aos emitidos entre 2008 e 2014 (total de

28 portarias).

Além disso, como o Museu está em fase de elaboração de seu banco de dados sugere-se

que seja  acompanhado  pelo  IPHAN  e  MPF,  a  fim  de  certificar  sua  efetiva  conclusão  e

consequente controle do acervo existente.

É o Parecer.

Brasília, 06 de maio de 2016.

Sandra Nami Amenomori
Analista do MPU/Perícia/Arqueologia
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ANEXO 1
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            Projetos de diagnósticos e monitoramento arqueológico – sem acervo arqueológico 

            Projeto de diagnóstico, monitoramento e salvamento/ resgate arqueológico – com acervo arqueológico
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ANEXO II

14/24 PT 290 -16  RT Museu Paranaense

D
o
c
u
m
e
n
t
o
 
a
s
s
i
n
a
d
o
 
v
i
a
 
T
o
k
e
n
 
d
i
g
i
t
a
l
m
e
n
t
e
 
p
o
r
 
S
A
N
D
R
A
 
N
A
M
I
 
A
M
E
N
O
M
O
R
I
,
 
e
m
 
0
6
/
0
5
/
2
0
1
6
 
1
3
:
2
8
.
 
P
a
r
a
 
v
e
r
i
f
i
c
a
r
 
a
 
a
s
s
i
n
a
t
u
r
a
 
a
c
e
s
s
e
 

h
t
t
p
:
/
/
w
w
w
.
t
r
a
n
s
p
a
r
e
n
c
i
a
.
m
p
f
.
m
p
.
b
r
/
a
t
u
a
c
a
o
-
f
u
n
c
i
o
n
a
l
/
c
o
n
s
u
l
t
a
-
j
u
d
i
c
i
a
l
-
e
-
e
x
t
r
a
j
u
d
i
c
i
a
l
 
i
n
f
o
r
m
a
n
d
o
 
o
 
c
ó
d
i
g
o
 
6
8
5
1
6
5
3
2
.
5
4
5
F
C
E
E
0
.
6
9
8
8
9
A
9
5
.
4
2
3
8
E
3
D
4



LISTAGEM DE PROJETOS ARQUEOLÓGICOS AUTORIZADOS PELO IPHAN COM ARQUEÓLOGOS EXTERNOS, COM APOIO

INSTITUCIONAL DO MUSEU PARANAENSE (MP), PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ENTRE 2012 E 2015

N.

Seq

Ano portaria DOU,

item

Processo IPHAN Nome do Projeto Área de abrangência Coordenador Relatório

entregue

ao MP

Acervo

entregue

ao MP

1 2012, portaria 32

de 12/ 11/ 2012

01508.000146/2012-59,

validade 5 meses

Levantamento,  Cadastramento,  Plano de

Proteção  aos  Sítios  Históricos  e  Pré-

históricos  na  Área  diretamente  impacta-

da pela  implantação  do Projeto  Fábrica

de celulose e papel e LT 230kV Klabin

Municípios de

Ortigueira e Telêmaco

Borba, Paraná

Miguel Antônio

Leoni Gaissler

Não Não

2 2013, portaria 27

de 25/ 06/ 2013

01508.000414/2013-13,

validade 2 meses

Levantamento Arqueológico na LT 230kV

Cascavel do Oeste

Municípios de

Cascavel, Cafelândia,

Nova Aurora, Jesuítas,

Iracema do Oeste,

Formosa do Oeste, Alto

Piquiri, Perobal e

Umuarama, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

3 2013, portaria 29

de 08/ 07/ 2013

01508.000145/2013-95,

validade 2 meses

Levantamento Arqueológico Prospectivo

na Área de Instalação da CGH Socorro

Município de

Guarapuava, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

4 2013, portaria 29

de 08/ 07/ 2013

01508.000032/2013-90,

validade 2 meses

Levantamento Arqueológico Prospectivo

na Área de Instalação da CGH Taguá

Municípios de Candói e

Guarapuava, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

5 2013, portaria 32

de 26/ 07/ 2013

01508.000506/2013-01,

validade 2 meses

Levantamento Arqueológico na Área de

Instalação da PCH Nascente

Município de

Guarapuava, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

6 2013, portaria 33

de 02/ 08/ 2013

01508.000146/2013-30,

validade 2 meses

Levantamento Arqueológico na área de

instalação da PCH Capela – Reserva de

Iguaçu

Município de

Guarapuava, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

7 2013, portaria 42

de 09/ 09/ 2013, i12

01508.000505/2013-59,

validade 3 meses

Levantamento arqueológico prospectivo

na área de tombamento da Cidade Real

Guairá

Município de Terra

Roxa, Paraná

Júlio Cézar Telles

Thomaz

Não Apontado

em evento

público

8 2013, portaria 42

de 09/ 09/ 2013,i13

01508.000609/2013-63,

validade 2 meses

Levantamento arqueológico na área de

instalação da PCH Volta do Atalho

Município de

Guarapuava, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não
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9 2013, portaria 55

de 12/ 11/ 2013, i19

01508.000795/2013-31,

validade 3 meses

Levantamento Arqueológico Interventivo

da PCH Cobre km 19

Municípios de

Marquinho,

Laranjeiras do Sul e

Nova Laranjeiras,

Paraná

Júlio Cézar Telles

Thomaz

Só digital Não
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10 2013, portaria 55 de

12/ 11/ 2013, i20

01508.000606/2013-20,

validade 2 meses

Levantamento  Arqueológico  Prospectivo

do  Novo  Porto  Terminais  Portuários

Multicargas e Logística Ltda

Município de

Paranaguá, Paraná

Júlio Cézar Telles

Thomaz

Não Não

11 2013, portaria 59 de

25/ 11/ 2013, i36

01508.000845/2013-80,

validade 5 meses

Salvamento Arqueológico da Linha de

Transmissão 230kV Cascavel Oeste -

Umuarama

Mun. de Cascavel, Ca-

félândia, Nova Aurora,

Jesuítas, Iracema do

Oeste, Formosa do

Oeste, Alto Piquiri, Pe-

robal, Umuarama, PR

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

12 2014, portaria 1 de

13/ 01/ 2014, i5

01508.000964/2013-32,

validade 2 meses

Diagnóstico Arqueológico Interventivo

Condomínio Terras do Palmital

Município de Pinhais,

Paraná

Júlio Cézar Telles

Thomaz

Não Não

13 2014, portaria 2 de

17/ 01/ 2014, i11

01508.000960/2013-54,

validade 2 meses

Prospecção Arqueológica Interventiva da

PCH Boa Vista II

Município de Turvo,

Paraná

Júlio Cézar Telles

Thomaz

Não Não

14 2014, portaria 5 de

10/ 02/ 2014, i25

01508.000082/2013-77,

validade 2 meses

Diagnóstico Arqueológico Interventivo da

PCH Jacaré

Municípios de Francis-

co Beltrão e Bom Su-

cesso do Sul, Paraná

Júlio Cézar Telles

Thomaz

Não Não

15 2014, portaria 5 de

10/ 02/ 2014, i27

01508.000016/2014-88,

validade 6 meses

Levantamento Arqueológico do complexo

Gerador Eólico, Subparques Rota das

Araucárias I e II

Município de Palmas,

Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

16 2014, portaria 6 de

14/ 02/ 2014, i8

01508.000017/2014-22,

validade 6 meses

Levantamento Arqueológico do complexo

Gerador Eólico, Subparques Serra da

Esperança I e II

Município de Palmas,

Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

17 2014, portaria 6 de

14/ 02/ 2014, i9

01508.000015/2014-33,

validade 6 meses

Levantamento Arqueológico do complexo

Gerador Eólico, Subparques Água Santa

I, II e III

Município de Palmas,

Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

18 2014, portaria 6 de

14/ 02/ 2014, i10

01508.000013/2014-44,

validade 6 meses

Levantamento Arqueológico e Educação

Patrimonial PCH Foz da Anta

Município de

Tomazina, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

19 2014, portaria 19 de

02/ 04/ 2014,i1

01508.000849/2013-68,

validade 3 meses

Prospecção arqueológica e educação

patrimonial da ampliação da capacidade

Município de Colombo,

Paraná

Isaac Amorim dos

Santos

Não Não

LISTAGEM DE PROJETOS ARQUEOLÓGICOS AUTORIZADOS PELO IPHAN COM ARQUEÓLOGOS EXTERNOS, COM APOIO INSTITUCIONAL DO MUSEU PARANAENSE (MP), 

PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ENTRE 2012 E 2015
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de tráfego da rodovia da Uva - PR-417

-subtrecho Contorno Norte de Curitiba -

rua Orlando Ceccon

20 2014, portaria 20 de

23/ 04/ 2014,i11

01508.000170/2014-50,

validade 6 meses

Levantamento arqueológico prospectivo e

educação patrimonial junto a malha

rodoviária interna dos empreendimentos

florestais Anta Gorda e Taquarussu- 1º

Trecho em Adrianópolis  

Municípios de

Adrianópolis e Tunas

do Paraná, Paraná

Everson Paulo

Fogolari

Sim,

impresso e

digital

4 artefa-

tos líticos:

4.2015. 1 a

4

LISTAGEM DE PROJETOS ARQUEOLÓGICOS AUTORIZADOS PELO IPHAN COM ARQUEÓLOGOS EXTERNOS, COM APOIO INSTITUCIONAL DO MUSEU PARANAENSE (MP), 

PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ENTRE 2012 E 2015
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21 2014, portaria 20 de

23/ 04/ 2014,i13

01508.000759/2013-77,

validade 7 meses

Prospecção arqueológica da área

diretamente impactada pela implantação

da Linha de Transmissão de Energia

Elétrica 230 KV Klabin- Ventania

Municípios de

Ortigueira e Telêmaco

Borba, Paraná

Miguel Antônio Leoni

Gaissler

Não Não

22 2014, portaria 39 de

25/ 07/ 2014,i17

01508.000268/2014-15,

validade 6 meses

Levantamento arqueológico e educação

patrimonial PCH Serra das Furnas

Municípios de Arapoti

e Jaguariaíva, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

23 2014, portaria 39 de

25/ 07/ 2014,i18

01508.000267/2014-62,

validade 6 meses

Levantamento arqueológico e educação

patrimonial PCH Água Bonita

Município de

Jaguariaíva, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

24 2014, portaria 47 de

09/ 09/ 2014,i10

01508.000670/2014-91,

validade 5 meses

Diagnóstico arqueológico interventivo do

Contorno Norte de Castro

Município de Castro,

Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

25 2014, portaria 47 de

09/ 09/ 2014,i13

01508.000436/2014-64,

validade 4 meses

Prospecção arqueológica interventiva na

área do Condomínio Urbanístico Fazenda

Rio Verde

Município de Campo

Largo, Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

26 2014, portaria 47 de

09/ 09/ 2014,i14

01508.000400/2014-81,

validade 3 meses

Prospecção arqueológica interventiva da

rede de distribuição de gás natural

Municípios de Ponta

Grossa, Carambeí e

Castro, Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

27 2014, portaria 49 de

22/ 09/ 2014,i40

01508.000600/2014-33,

validade 4 meses

Diagnóstico Arqueológico do Terminal de

Granéis Líquidos, Pátio de

Estacionamento/Triagem para caminhões

e dutos viários da Companhia Brasileira

de Logística S/A

Município de

Paranaguá, Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

28 2014, portaria 49 de

22/ 09/ 2014, i47

01508.000542/2014-48,

validade 6 meses

Prospecção Arqueológica Intensiva e

Educação Patrimonial da PCH Foz da

Anta

Município de

Tomazina, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Não Não

29 2014, portaria 49 de

22/ 09/ 2014, i49

01508.000648/2013-61,

validade 10 meses

Gestão e Preservação do Patrimônio

Arqueológico em Unidades de

Conservação, Área de Preservação

Ambiental Guaratuba

Município de

Guaratuba, Paraná

Dione da Rocha

Bandeira

Não Não

30 2014, portaria 53 de 01508.000725/2014-63, Monitoramento Arqueológico e Educação Município de Colombo, Thiago Rodrigo da Não Não

LISTAGEM DE PROJETOS ARQUEOLÓGICOS AUTORIZADOS PELO IPHAN COM ARQUEÓLOGOS EXTERNOS, COM APOIO INSTITUCIONAL DO MUSEU PARANAENSE (MP), 

PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ENTRE 2012 E 2015
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06/ 10/ 2014,i5 validade 6 meses Patrimonial da Ampliação da capacidade

de tráfego da Rodovia UVA PR- 417 –

Sub-trecho Contorno Norte de Curitiba –

Rua Orlando Ceccon

Paraná Conceição Santos

31 2014, portaria 53 de

06/ 10/ 2014,i26

01508.000742/2014-09,

validade 5 meses

Diagnóstico Arqueológico Interventivo,

Educação Patrimonial na área de

influência da Construção da Central

Geradora Hidrelétrica Pinhalão

Município de Pinhalão,

Paraná

Wesley Charles de

Oliveira

Não Não

32 2014, portaria 55 de

10/ 10/ 2014,i4

01508.000777/2014-30,

validade 3 meses

Diagnóstico arqueológico da PASA/

Paraná Operações Portuárias S.A.

Município de

Paranaguá, Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

33 2014, portaria 55 de

10/ 10/ 2014,i8

01508.000739/2014-87,

validade 5 meses

Diagnóstico arqueológico interventivo e

educação patrimonial na área de

influência da CGH São Manoel I

Município de General

Carneiro, Paraná

Wesley Charles de

Oliveira

Não Não

34 2014, portaria 55 de

10/ 10/ 2014,i9

01508.000741/2014-56,

validade 5 meses

Diagnóstico arqueológico interventivo e

educação patrimonial na área de

influência da CGH São Manoel I

Município de General

Carneiro, Paraná

Wesley Charles de

Oliveira

Não Não

35 2014, portaria 55 de

10/ 10/ 2014,10

01508.000740/2014-10,

validade 5 meses

Diagnóstico arqueológico interventivo e

educação patrimonial na área de

influência da CGH São Manoel III

Município de General

Carneiro, Paraná

Wesley Charles de

Oliveira

Não Não

36 2014, portaria 56 de

20/ 10/ 2014,i25

01508.000843/2014-71,

validade 3 meses

Monitoramento Arqueológico e Programa

de Educação Patrimonial do Novo Parque

de Tancagem – Ampliação da área de

Armazenagem – Cattalini Terminais

Marítimos S.A.

Município de

Paranaguá, Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

37 2014, portaria 57 de

28/ 10/ 2014,i36

01508.000761/2014-27,

validade 3 meses

Prospecção Arqueológica e Educação

Patrimonial da duplicação da Rodovia

PR-407, Km 0,00 (Intersecção BR–277) ao

Km 19,24 (Praia do Leste)

Municípios de Pontal

do Paraná e

Paranaguá, Paraná

Isaac Amorim dos

Santos

Não Não

38 2014, portaria 61 de

17/ 11/ 2014,i10

01508.000975/2013-12,

validade 8 meses

Levantamento, Cadastramento e Plano de

Proteção ao Patrimônio Arqueológico

Municípios de

Ortigueira e Telêmaco

Miguel Antônio Leoni Não Não

LISTAGEM DE PROJETOS ARQUEOLÓGICOS AUTORIZADOS PELO IPHAN COM ARQUEÓLOGOS EXTERNOS, COM APOIO INSTITUCIONAL DO MUSEU PARANAENSE (MP), 

PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ENTRE 2012 E 2015
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Histórico e Pré-Histórico (Etapa de

Diagnóstico) do Ramal Ferroviário da

Fábrica Klacel em Ortigueira à Linha

Ferroviária Ponta Grossa/Apucarana e a

Ligação Rodoviária Fábrica Klacel à

Fábrica Klabin

Borba, Paraná Gaissler

39 2014, portaria 64 de

09/ 12/ 2014,i11

01508.000178/2014-16,

validade 6 meses

Resgate Arqueológico, Monitoramento

Arqueológico e Educação Patrimonial da

Barragem do Rio Miringuava

Município de São José

dos Pinhais, Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

40 2014, portaria 68 de

31/ 12/ 2014,i21

01508.000991/2013-16,

validade 2 meses

Diagnóstico Arqueológico Interventivo

Melport Terminais Marítimos Ltda

Município de Pontal do

Paraná, Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

41 2015, portaria 17 de

24/ 03/ 2015,i15

01508.000187/2015-98,

validade 4 meses

Diagnóstico Arqueológico Interventivo da

UTE Norte Pioneiro

Município de

Sapopema, Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Sim,

impresso e

digital

Sim,

várias

coleções

LISTAGEM DE PROJETOS ARQUEOLÓGICOS AUTORIZADOS PELO IPHAN COM ARQUEÓLOGOS EXTERNOS, COM APOIO INSTITUCIONAL DO MUSEU PARANAENSE (MP), 

PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ENTRE 2012 E 2015
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42 2015, portaria 18 de

30/ 03/ 2015, i10

01508.000222/2015-79,

validade 6 meses

Diagnóstico Arqueológico Interventivo e

Educação Patrimonial para a Faixa de

Infraestrutura com extensão de 24 km

Município de Pontal do

Paraná, Paraná

Valdir Luiz

Schwengber

Não Não

43 2015, portaria 18 de

30/ 03/ 2015, i11

01508.000226/2015-57,

validade 6 meses

Prospecção Arqueológica Intensiva e

Educação Patrimonial para a duplicação

de trechos da Rodovia dos Minérios

Municípios de Curitiba,

Almirante Tamandaré,

Itaperuçu e Rio Branco

do Sul, Paraná

Marco Aurélio Nadal

de Masi

Sim,

impresso e

digital

12 fragm.

cerâmicos

9.2015.1 a

32

44 2015, portaria 22 de

20/ 04/ 2015,i15

01508.000274/2015-45,

validade 4 meses

Diagnóstico Arqueológico e

Levantamento Intensivo do

empreendimento Royal Boulevard

Município de São José

dos Pinhais, Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

45 2015, portaria 22 de

20/ 04/ 2015,i16

01508.000213/2015-88,

validade 1 mês

Diagnóstico Arqueológico da PCH Jataí Município de Marechal

Cândido Rondon, PR

Maurício Elvis

Schneider

Não Não

46 2015, portaria 22 de

20/ 04/ 2015,i25

01508.000281/2015-47,

validade 6 meses

Diagnóstico Arqueológico Interventivo e

Prospecção Arqueológica na área de

implantação da PCH Córrego Fundo

Municípios de Parana-

poema, Colorado e

Paranacity, Paraná

Valdir Luiz

Schwengber

Não Não

47 2015, portaria 23 de

27/ 04/ 2015,i11

01508.000275/2015-90,

validade 3 meses

Prospecções Intensivas na área da PCH

Jacaré

Municípios de

Francisco Beltrão e

Bom Sucesso do Sul,

Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

48 2015, portaria 29 de

29/ 05/ 2015,i1

01508.000363/2015-91,

validade 3 meses

Prospecções Intensivas e Educação

Patrimonial no Contorno Sul

Metropolitano de Maringá

Município de Maringá,

Paraná

Júlio Cezar Telles

Thomas

Não Não

49 2015, portaria 30 de

06/ 06/ 2015, 12

01508.000431/2015-12,

validade 6 meses

Diagnóstico, prospecção intensiva e

educação patrimonial na área de

implantação da PCH Dois Saltos

Municípios de

Prudentópolis e

Guamiranga, Paraná

Valdir Luiz

Schwengber

Não Não

50 2015, portaria 45 de

06/ 08/ 2015

01508.000472/2015-17,

validade 5 meses

Avaliação de impacto ao patrimônio

arqueológico e bens culturais tombados

na ADA e AID na PCH Dona Aracy

Municípios de Boa

Vista da Aparecida e

Santa Lúcia, Paraná

Fábio Origuela de

Lira

Não Não

LISTAGEM DE PROJETOS ARQUEOLÓGICOS AUTORIZADOS PELO IPHAN COM ARQUEÓLOGOS EXTERNOS, COM APOIO INSTITUCIONAL DO MUSEU PARANAENSE (MP), 

PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ENTRE 2012 E 2015
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51 2015, portaria 52 de

18/ 09/ 2015

01508.000469/2015-95,

validade 5 meses

Avaliação de impacto ao patrimônio

arqueológico e bens culturais tombados

na ADA e AID na PCH Meireles

Municípios de Cascavel

e Lindoeste, Paraná

Fábio Origuela de

Lira

Não Não

52 2015, portaria 53 de

25/ 09/ 2015

01508.000570/2015-46,

validade 3 meses

Diagnóstico e Prospecções Arqueológicas

para a Rodovia PR-340, Trecho entre a

BR-277 e Antonina

Municípios de

Antonina e Morretes,

Paraná

Clayton Galdino Não Não

53 2015, portaria 54 de

02/ 10/ 2015, 17

01508.000753/2015-61,

validade 6 meses

Monitoramento Arqueológico e Educação

Patrimonial da Duplicação da Rodovia

PR-407 (km 0,0 ao km 3,8)

Município de Pontal do

Paraná, Paraná

Carla Verônica

Pequini

Não Parte do

material

LISTAGEM DE PROJETOS ARQUEOLÓGICOS AUTORIZADOS PELO IPHAN COM ARQUEÓLOGOS EXTERNOS, COM APOIO INSTITUCIONAL DO MUSEU PARANAENSE (MP), 

PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ENTRE 2012 E 2015
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54 2015, portaria 59 de

23/ 10/ 2015, i11

01508.000975/2015-84,

validade 6 meses

Levantamento Arqueológico Interventivo

na área do empreendimento Central de

Tratamento de Resíduos Sólidos Classe I e

Classe II da empresa Eficiência Ambiental

Município de

Guarapuava, Paraná

Moacir Elias Santos Não Não

55 2015, portaria 65 de

27/ 11/ 2015, i8

01508.000614/2015-38,

validade 4 meses

Diagnóstico Interventivo para

implantação da Pequena Central

Hidrelétrica Salto Grande

Municípios de Lobato e

Cruzeiro do Sul,

Paraná

Wagner Gomes

Bornal

Não Não

56 2015, portaria 66 de

03/ 12/ 2015, i9

01508.000613/2015-93,

validade 4 meses

Programa de Diagnóstico Arqueológico

Interventivo para a Implantação da

Pequena Central Hidrelétrica Itaguajé

Municípios de Itaguajé

e Paranapoema, Paraná

Wagner Gomes

Bornal

Não Não

LISTAGEM DE PROJETOS ARQUEOLÓGICOS AUTORIZADOS PELO IPHAN COM ARQUEÓLOGOS EXTERNOS, COM APOIO INSTITUCIONAL DO MUSEU PARANAENSE (MP), 

PUBLICADOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO ENTRE 2012 E 2015
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